
Nota da Amagis aos(às) associados(as) 

 

A Associação dos Magistrados Mineiros - AMAGIS esclarece que recentemente recebeu da 

AJUFE algumas cortesias visando a participação em um evento que por ela será realizado em 

Belo Horizonte. Tais cortesias foram, então, disponibilizadas aos associados. Após tais fatos a 

AJUFE elegeu uma estratégia equivocada para enfrentar a questão salarial, estratégia essa 

focada na eleição interna, fechando as portas do diálogo com STF e colocando em risco todo 

um trabalho de meses, não apenas no STF, mas também no Congresso. 

Como parte dessa temerária campanha, a AJUFE passou a agredir a própria classe, tentando 

atribuir à Justiça Estadual a culpa pelo estado de coisas, criando notícias distorcidas sobre os 

ganhos, afrontando a verdade que consta do Relatório do CNJ que indica que a média salarial 

dos Juízes Federais é maior que a da Justiça Estadual. Aliás, maior mesmo que de todas as 

demais Justiças. 

A AMAGIS lamenta ver no movimento associativo, líder imprudente, irracional, cujos atos 

ultrapassam o limite do suportável. Diferenças salariais sempre existiram, mesmo entre os 

juízes estaduais e ainda existem, mas tais diferenças não justificam que um segmento ataque o 

outro, num viés autofágico. Ao contrário, o propósito sempre foi o de buscar as conquistas 

legais já obtidas pelos demais segmentos.  

Cabe lembrar que a Justiça Estadual, mesmo não sendo a mais dispendiosa, é a que tem a 

maior capilaridade entre todas e é a que está mais próxima da população, sendo por isso a que 

recebe a confiança da sociedade para a realização das eleições. Não é demais lembrar também 

que segundo dados do CNJ, a Justiça Estadual é responsável por 79,8% do acervo processual 

do Poder Judiciário. Aliás, segundo ainda relatórios do CNJ, o Judiciário Estadual 

responsabiliza-se pela tramitação de quase um terço dos processos de competência da Justiça 

Federal, o que significa um grande acréscimo ao acervo da Justiça dos Estados, sem a 

contrapartida financeira e orçamentária da União. 

Feitos tais esclarecimentos, a AMAGIS declina as cortesias ofertadas pela AJUFE e esclarece 

que deixa de ofertá-las a seus associados 

Belo Horizonte, 24 de fevereiro de 2018. 


